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BiosseguranBiosseguranççaa

ÉÉ o conjunto de ao conjunto de açções voltadas para ões voltadas para 
prevenir ou minimizar os riscos para prevenir ou minimizar os riscos para 
profissionais de saprofissionais de saúúde que trabalham com de que trabalham com 
materiais biolmateriais biolóógicos.gicos.



BiosseguranBiosseguranççaa
PrecauPrecauçções:Padrão, de contato, por ões:Padrão, de contato, por 
gotgotíículas e por aerossculas e por aerossóóis.is.

UsoUso de EPI: de EPI: EquipamentosEquipamentos de de ProteProteççãoão
Individual: Individual: luvasluvas, , mmááscarasscaras, , óóculosculos de de 
proteproteççãoão, capotes e , capotes e aventaisaventais

CuidadosCuidados com com materiaismateriais ppéérfurorfuro--
cortantescortantes



CuidadosCuidados com com materiaismateriais ppéérfurorfuro--cortantescortantes::

–– nãonão reencaparreencapar agulhasagulhas

–– nãonão desconectardesconectar as as agulhasagulhas dasdas seringasseringas

–– nãonão quebrarquebrar ouou entortarentortar as as agulhasagulhas

–– desprezardesprezar ppéérfurorfuro--cortantescortantes em em recipienterecipiente adequadoadequado

–– não jogar não jogar ppéérfurorfuro--cortantescortantes no lixo comumno lixo comum

–– não deixar agulhas nas camas ou bernão deixar agulhas nas camas ou berçços dos pacientesos dos pacientes

–– não usar agulhas para pregar cartazes nos muraisnão usar agulhas para pregar cartazes nos murais

–– nuncanunca ultrapassarultrapassar o o limitelimite dada capacidadecapacidade do do coletorcoletor de de 
material material ppéérfurorfuro--cortantecortante

–– Utilizar luvas de procedimentos para punUtilizar luvas de procedimentos para punççãoão

venosa e coleta de sanguevenosa e coleta de sangue

–– Manusear materiais cortantes com cuidadoManusear materiais cortantes com cuidado



ImunizaImunizaçção de profissionais de saão de profissionais de saúúdede
HepatiteHepatite BB

DifteriaDifteria e e TTéétanotano

SarampoSarampo

CaxumbaCaxumba

RubRubééolaola

VaricelaVaricela

HepatiteHepatite AA

GripeGripe

PneumococoPneumococo

BCGBCG



Acidentes por material biolAcidentes por material biolóógico de riscogico de risco

Objetivos do serviObjetivos do serviçço de atendimento po de atendimento póós exposis exposiçção:ão:

–– Proteger o pacienteProteger o paciente

–– Proteger o profissional de saProteger o profissional de saúúdede

–– Promover qualidade de saPromover qualidade de saúúdede

––VacinasVacinas

––ProfilaxiaProfilaxia ppóóss exposiexposiççãoão



Acidentes por material biolAcidentes por material biolóógicogico

RiscosRiscos de de contaminacontaminaççãoão acidentalacidental::

0,3% 0,3% parapara HIV *HIV *

4 a 10% 4 a 10% parapara HepatiteHepatite CC

30 a 40% 30 a 40% parapara HepatiteHepatite BB

** O O riscorisco aumentaaumenta se o se o pacientepaciente for for 

coco--infectadoinfectado com com HepatiteHepatite C.C.



Acidentes por material biolAcidentes por material biolóógicogico

Cuidados imediatos pós exposição:
–– Em Em casocaso de de exposiexposiççãoão percutânea percutânea ouou contatocontato com com 

pelepele: : lavarlavar o local o local exaustivamenteexaustivamente com com ááguagua e e 
sabãosabão..

–– Em Em casocaso de de exposiexposiççãoão de de mucosasmucosas ((olhosolhos, , bocaboca, , 
etc): etc): lavarlavar exaustivamenteexaustivamente com com ááguagua ouou solusoluççãoão
fisiolfisiolóógicagica..

–– NuncaNunca utilizarutilizar solusoluççõesões irritantesirritantes comocomo ééterter, , 
hipocloritohipoclorito e e glutaraldeglutaraldeíídodo..

–– EvitarEvitar manipulamanipulaççãoão excessivaexcessiva dada áárearea expostaexposta..

–– ProcurarProcurar imediatamenteimediatamente orientaorientaççãoão parapara

avaliaravaliar o o riscorisco do do acidenteacidente..



Profilaxia pProfilaxia póós exposis exposiççãoão

ImportanteImportante::
terter um um protocoloprotocolo de de atendimentoatendimento..

criarcriar umauma rotinarotina de de trabalhotrabalho..

treinartreinar pessoaspessoas responsresponsááveisveis parapara
atendimentoatendimento imediatoimediato aoao acidenteacidente com com 
material material biolbiolóógicogico..

terter o o ““KIT AIDSKIT AIDS””..

ColherColher osos examesexames do do pacientepaciente e do e do 
funcionfuncionááriorio..

avaliaravaliar ininííciocio de de medicamedicaççãoão precocemente.precocemente.

fazerfazer a a notificanotificaçàçàoo do do acidenteacidente dentrodentro do do prazoprazo
estipuladoestipulado..



Profilaxia pProfilaxia póós exposis exposiççãoão

ExamesExames a a solicitarsolicitar do do 
pacientepaciente fontefonte::

–– TesteTeste rráápidopido parapara o o 
HIVHIV

– Anti HIV
– HBsAg
– HBeAg
– Anti HVC
– VDRL

ExamesExames a a solicitarsolicitar do do 
pacientepaciente vvíítimatima::

– Anti HIV
– HBsAg
– Anti-HBs
– Anti HVC
– VDRL



Profilaxia pProfilaxia póós exposis exposiççãoão

AvaliarAvaliar o o graugrau de de riscorisco do do acidenteacidente::

–– lesãolesão profundaprofunda dada pelepele do do profissionalprofissional de de sasaúúdede; ; 

–– presenpresenççaa de de sanguesangue do do pacientepaciente visvisíívelvel no no dispositivodispositivo
((agulhaagulha, scalp, , scalp, bisturibisturi););

–– lesãolesão com com agulhasagulhas utilizadasutilizadas previamentepreviamente em em veiaveia ouou
artartéériaria do do pacientepaciente;;

–– pacientepaciente fontefonte com AIDS em com AIDS em estestáágiosgios avanavanççadosados dada
doendoenççaa ((quandoquando a a cargacarga viral viral éé maismais elevadaelevada).).



Profilaxia pProfilaxia póós exposis exposiççãoão

QuandoQuando iniciariniciar a a terapiaterapia??

O ideal O ideal éé nana primeiraprimeira ouou segundasegunda horahora apapóóss a a 
exposiexposiççãoão..

QuantoQuanto maismais precoceprecoce, , maiormaior éé a a probabilidadeprobabilidade
queque a a profilaxiaprofilaxia sejaseja eficazeficaz..

NOS ACIDENTES GRAVES NOS ACIDENTES GRAVES ÉÉ MELHOR COMEMELHOR COMEÇÇAR E AR E 
POSTERIORMENTE REAVALIAR A MANUTENPOSTERIORMENTE REAVALIAR A MANUTENÇÇÃO ÃO 
OU NÃO DAS MEDICAOU NÃO DAS MEDICAÇÇÕES.ÕES.



Acidentes por material biolAcidentes por material biolóógicogico

PassoPasso a a passopasso depoisdepois de de qualquerqualquer acidenteacidente
com com secresecreççãoão orgânicaorgânica::

determinardeterminar o o pacientepaciente com o com o qualqual o o funcionfuncionááriorio se se acidentouacidentou;;

coletarcoletar osos examesexames do do pacientepaciente e do e do funcionfuncionááriorio;;

avaliaravaliar a a necessidadenecessidade ouou nãonão de de medicamedicaççãoão parapara HIV;HIV;

avaliaravaliar a a necessidadenecessidade ouou nãonão de de vacinavacina e e imunoglobulinaimunoglobulina contra contra 
HepatiteHepatite B;B;

notificarnotificar o o acidenteacidente em em protocoloprotocolo especespecííficofico (2 (2 viasvias););

anexaranexar declaradeclaraççãoão de de testemunhastestemunhas do do acidenteacidente;;

protocolarprotocolar o o acidenteacidente;;

encaminharencaminhar 1 1 ccóópiapia dada notificanotificaççãoão

parapara o o setorsetor de de biosseguranbiosseguranççaa –– VigilânciaVigilância SanitSanitááriaria/SESA/SESA



Acidentes por material biolAcidentes por material biolóógicogico

ExposiExposiççãoão a a HepatiteHepatite B:B:

EsquemaEsquema vacinalvacinal completocompleto (3 doses): nada a (3 doses): nada a 
fazerfazer..

EsquemaEsquema vacinalvacinal incompletoincompleto e e fontefonte HBsAgHBsAg
negativonegativo: : completarcompletar..

EsquemaEsquema vacinalvacinal incompletoincompleto, , fontefonte HBsAgHBsAg + + ouou
desconhecidodesconhecido, e , e vvíítimatima antianti--HBsHBs negativonegativo: : fazerfazer
imunoglobulinaimunoglobulina* (* (ideal ideal nasnas primeirasprimeiras 24 a 48 24 a 48 
horashoras apapóóss o o acidenteacidente).).

**TentarTentar conseguirconseguir o status o status sorolsorolóógicogico dada fontefonte com com urgênciaurgência..



Acidentes por material biolAcidentes por material biolóógicogico

CasoCaso pacientepaciente fontefonte jjáá sabidamentesabidamente HIV +:HIV +:
-Avaliar o estágio da infecção (carga viral, CD4, 

genotipagem ou suspeita de resistência aos
antirretrovirais

-Indicar profilaxia conforme gravidade do acidente.

CasoCaso pacientepaciente fontefonte nãonão for for testadotestado parapara HIV:HIV:
--realizarrealizar o o testeteste rráápidopido

PacientePaciente fontefonte desconhecidodesconhecido::
--AvaliarAvaliar casocaso a a casocaso..



Acidentes por material biolAcidentes por material biolóógicogico

TIPO DE EXPOSITIPO DE EXPOSIÇÇÃO:ÃO:
00 pele/mucosa pele/mucosa -- pouco volume de sangue.pouco volume de sangue.

11 pele/mucosa pele/mucosa -- muito volume sangue.muito volume sangue.

22 percutâneopercutâneo -- agulha sagulha sóólida, superficial.lida, superficial.

33 percutâneopercutâneo -- profundo, agulha oca, profundo, agulha oca, 
agulha  no vaso sanguagulha  no vaso sanguííneo, sangue visneo, sangue visíível.vel.

ORIGEMORIGEM

AA baixos tbaixos tíítulos HIV, CD4 alto.tulos HIV, CD4 alto.

BB altos taltos tíítulos HIV, CD4 baixo.tulos HIV, CD4 baixo.



Acidentes por material biolAcidentes por material biolóógicogico

0 0 -- A A NÃO UTILIZA DROGASNÃO UTILIZA DROGAS

0 0 -- BB 2 DROGAS2 DROGAS

1 1 -- AA 2 DROGAS2 DROGAS

1 1 -- BB 2 DROGAS2 DROGAS

2 2 -- AA 2 DROGAS2 DROGAS

2 2 -- BB 3 DROGAS3 DROGAS

3 3 -- AA 3 DROGAS3 DROGAS

3 3 -- BB 3 DROGAS3 DROGAS



Acidentes por material biolAcidentes por material biolóógicogico

SeguimentoSeguimento dos dos funcionfuncionááriosrios expostosexpostos a a 
acidentesacidentes com material com material biolbiolóógicogico::

–– ExposiExposiççãoão aoao HIV: 6 HIV: 6 semanassemanas, 12 , 12 semanassemanas e 6 e 6 mesesmeses..
–– ExposiExposiççãoaãoa pacientepaciente coco--infectadoinfectado HIV + HIV + HepatiteHepatite C: C: fazerfazer

followfollow--up up atatéé 1 1 anoano apapóóss..
–– PacientePaciente fontefonte HIV HIV negativonegativo: : nãonão éé necessnecessááriorio retestarretestar..
–– RepetirRepetir HIV a HIV a qualquerqualquer pessoapessoa expostaexposta queque apresenteapresente

clclíínicanica compatcompatíívelvel com Scom Sííndrome ndrome antirretroviralantirretroviral agudaaguda..
–– HepatiteHepatite B B -- seguirseguir 1 a 2 m 1 a 2 m apapóóss a a úúltimaltima

dose dose quemquem recebeurecebeu a a vacinavacina..
–– HepatiteHepatite C C -- dosardosar anti HVC e anti HVC e transaminasestransaminases

44--6 6 mesesmeses apapóóss..



Acidentes por material biolAcidentes por material biolóógicogico

““KIT KIT AIDSAIDS””(farm(farmááciacia))
–– testeteste rráápidopido

–– pedidopedido de de examesexames do do pacientepaciente

–– pedidopedido de de examesexames do do funcionfuncionááriorio

–– receitasreceitas

–– medicamentosmedicamentos

–– rotinarotina de de atendimentoatendimento

–– preservativopreservativo



Acidentes por material biolAcidentes por material biolóógicogico

25% dos 25% dos acidentesacidentes sãosão
potencialmentepotencialmente prevenprevenííveisveis

muitasmuitas pessoaspessoas usamusam remreméédiosdios
semsem necessidadenecessidade

a a maioriamaioria nãonão fazfaz followfollow--upup



Acidentes por material biolAcidentes por material biolóógicogico

LEMBRELEMBRE--SE:SE:

A A melhormelhor forma de forma de prevenprevenççãoão éé evitarevitar oo

acidenteacidente, , obedecendoobedecendo as as normasnormas dede

biosseguranbiosseguranççaa, e , e estarestar vacinadovacinado contracontra

as as doendoenççasas a a queque se se éé susceptsusceptíívelvel..


